Violência nos Estádios de Futebol: Um Olhar Sobre quem faz a Segurança
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Introdução/Objetivos

Pensar o fenômeno do futebol atual é analisá-lo diante de diversas possibilidades. A partir das temáticas que emergiram com o decorrer do desenvolvimento desse esporte, a questão da violência nos estádios surge como elemento constituinte nesse processo. Sendo assim, propôs-se um estudo que pudesse contribuir no sentido de acrescentar informações, acredita-se, incomuns quando o assunto da violência em estádios de futebol é debatido. Para isso, se pretendeu analisar a temática tomando como objeto de análise os organismos de segurança pública envolvidos no processo, invertendo a lógica presente na maioria dos estudos que tratam sobre esse tema, os quais apresentam as torcidas como foco de pesquisas que abordam a violência no futebol.

Metodologia


Foram utilizados dois instrumentos principais de coleta dos dados. Utilizou-se a ferramenta do Diário de Campo, onde foram feitos registros de 11 jogos do Campeonato Gaúcho da Segunda Divisão de 2009 realizados em Rio Grande. Tais observações e registros preocuparam-se, em relatar a organização das instituições envolvidas nos jogos, suas atuações no espetáculo, bem como fatos que pudessem contribuir na pesquisa.

Além da confecção do Diário de Campo, foram utilizadas entrevistas semi-estruturadas com representantes dos organismos de segurança envolvidos nos jogos, sendo um entrevistado da Brigada Militar e outro do Corpo de Bombeiros. 

Resultados e Discussão


Diante dos fatos analisados, uma das constatações mais relevantes diz respeito ao papel centralizador que a Brigada Militar exerce nos espetáculos de futebol profissional em Rio Grande. Dada à sua centralidade na organização desses, apresenta uma intervenção nos espetáculos bem específica. Dentre os elementos emergentes na pesquisa, destacam-se os protocolos de atuação exercidos pela Brigada, que tratam de uma universalização nos modos de agir da BM, nas quais esses devem ser aplicados em qualquer situação,  lugar etc.
Dentre tais protocolos, se destacam as ordens de serviço e as escalas. Porém, esses instrumentos não têm intenção em considerar aspectos peculiares de cada ambiente, uma vez que são ações pré-estabelecidas em todas as intervenções da BM, como também desconsideram a complexidade que um jogo de futebol exerce na estrutura de uma cidade, por exemplo.

Outro elemento verificado no estudo tratou de que a expectativa da violência é o elemento norteador de atuação da Brigada nos jogos de futebol profissional. Fato observado por outra fala da Brigada em que,

“Já é diferente se eu sei que vai ter São Paulo e Brasil de Pelotas, aí eu sou obrigado a escalar um efetivo maior, porque eu sei que vai dar problema, porque é um jogo que dá problema, justamente por essa rivalidade que tem Rio Grande e Pelotas”.´(representante da Brigada Militar de Rio Grande)
Conclusão


Em suma, o estudo da violência nos espetáculos de futebol passa pela verificação de alguns aspectos constituintes de todo esse processo complexo que é uma partida de futebol. Como elementos incluídos nesse fenômeno, os organismos de segurança apresentam papel importante na organização do espetáculo, entretanto, necessitariam de uma maior observação dos elementos presentes nas partidas, bem como de um debate que aproximasse a sua atuação com elementos conceituais, de forma a enxergar nos eventos de futebol algo mais complexo do que pode parecer.
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